
22 iNpública | v. 2 | n° 1 | 2023Gestão Pública, Desenvolvimento Regional
e as Experiências Inovadoras do Nordeste

EVENTOS

foto: Elisa Elsie

DEBATE SOBRE “GESTÃO 
PÚBLICA, DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL E AS EXPERIÊNCIAS 
INOVADORAS DO NORDESTE” 

MARCA 15º CONGESP/RN
Texto: André Salustino - ASCOM/SEAD

O Governo do RN, por meio da Secretaria de Estado da Administração 
(Sead) e da Escola de Governo Cardeal Dom Eugênio de Araújo Sales 
(EGRN), reuniu gestores e servidores públicos, pesquisadores e 
acadêmicos, para discutir “Gestão Pública, Desenvolvimento Regional e as 
Experiências Inovadoras do Nordeste” durante o 15º Congresso de Gestão 
Pública do Rio Grande do Norte (Congesp/RN). O evento foi realizado, em 
formato remoto, entre os dias 15 e 18 de março de 2022 e teve recorde de 
inscrições. Ao todo, 1.683 pessoas se inscreveram no congresso. 
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Embora a programação do 15º Congesp 
tenha sido quase que predominantemente 
online, a solenidade de abertura, no dia 15 
de março, aconteceu de maneira híbrida, 
reunindo autoridades do Poder Público 
Estadual para dar as boas-vindas aos 
congressistas. A cerimônia foi realizada no 
auditório da EGRN, com transmissão ao vivo 
pela internet para quem optou por assistir a 
atividade remotamente. 

O vice-governador do Rio Grande do 
Norte, Antenor Roberto, representando a 
governadora Fátima Bezerra, falou da impor-
tância do Congesp como instrumento de 
troca de experiências e compartilhamento 
de ideias novas, bem como destacou que 
a inovação é fundamental para otimizar a 
máquina pública.

“O Estado do Rio Grande do Norte tem 
gestão, tem foco, tem inovação; e quer 
compartilhar isso com os demais estados, 
com as demais instituições, em prol da 
coletividade. É preciso semear sobre o 
melhor uso a ser aplicado aos recursos 
públicos, que são finitos, mas que, através 
da inovação, se faz possível ajudar mais e 

foto: Elisa Elsie

mais pessoas. E é isso que o governo deve 
buscar: atender a todos, sobretudo, os mais 
excluídos. Viva a gestão pública! Viva o 
servidor público e aqueles que se dedicam a 
construir a coletividade!”, declarou Antenor 
Roberto.

A secretária da Administração, Virgínia 
Ferreira, lembrou das deficiências histó-
ricas a serem superadas no Brasil, princi-
palmente no que se refere às desigualdades 
sociais e regionais, mas que o Executivo 
Estadual tem investido em ciência e tecno-
logia desde o início da atual gestão, visando 
à modernização da administração pública e 
priorizando cada vez mais políticas públicas 
de inclusão social. “O Governo do Estado 
tem um quadro de servidores dispostos a 
transformar a realidade. Estamos reunindo 
os esforços de todos e todas em direção a 
essa transformação a partir da introdução 
de novas práticas de planejamento e gestão, 
de inovação e tecnologia, com participação, 
ética, transparência e gestão comprometida 
com a sociedade”.

Virgínia Ferreira também ressaltou que 
dois projetos inovadores do RN foram 
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selecionados para integrar o Plano de Ação 
da Câmara Temática de Gestão Pública 
e Inovação Tecnológica do Consórcio 
Nordeste, cujo intuito é difundir as expe-
riências exitosas para que possam ser 
aplicadas em outros estados. “Ao todo, os 
estados apresentaram 12 iniciativas, mas 
apenas cinco projetos foram selecionados 
e dois são do Rio Grande do Norte”, pontuou.

Uma das iniciativas refere-se ao 
Projeto de Levantamento, Cadastramento, 
Regularização e Registro do Patrimônio 
Imobiliário, que é pioneiro e se destaca pela 
modernização da gestão das  propriedades 
imobiliárias do Governo do RN a partir do 
uso de tecnologia da informação. A outra é 
a Escola de Tecnologia da Informação para 
a Gestão Pública, criada com a finalidade 
de dotar a Administração Pública Estadual 
de um ambiente propício ao desenvolvi-
mento de software livre para a melhoria na 
prestação dos serviços públicos. Ambos os 
projetos foram detalhados na mesa-redonda 
“Iniciativas Inovadoras do Nordeste”, que fez 
parte da programação do 15º Congesp.

“Esse evento é um símbolo de inovação, 
pois mostra a sua possibilidade de potência 
e de alcance quanto a disseminação de 
informações para uma gestão cada vez mais 
eficiente. Precisamos ficar atentos à nossa 
realidade e àquilo que se mostra essencial 
nos processos de mudança”, disse a procu-
radora-geral de Justiça, Elaine Cardoso, que 
também compôs a mesa solene da ceri-
mônia de abertura.

“Fico muito feliz que podemos contar 
com eventos dessa natureza, onde há a 

oportunidade de compartilhar experiên-
cias. Porque não aprendemos a gestão 
pública em livros, em internet, mas sim 
vivenciando e buscando soluções. Desejo 
que os participantes possam compartilhar 
as experiências de uma forma macro, para 
que possamos dar à população realmente 
uma resposta de que a Administração 
Pública é necessária e existe para resguar-
darmos e defendermos o interesse de 
todos”, afirmou o defensor público-geral 
Clístenes Gadelha.

“O Governo do Estado tem 
um quadro de servidores 
dispostos a transformar a 

realidade. Estamos reunindo 
os esforços de todos e 

todas em direção a essa 
transformação a partir da 

introdução de novas práticas 
de planejamento e gestão, 
de inovação e tecnologia, 
com participação, ética, 
transparência e gestão 
comprometida com a 

sociedade”.

Virgínia Ferreira
Ex-Secretária de Estado da Administração

“
“
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Lançamentos marcam 
realização do 15º Congesp

Durante a solenidade de abertura, foram 
realizados os lançamentos da Revista 
InPública e do 1º Prêmio de Inovação em 
Gestão Pública do RN.

“Esse prêmio é uma forma simbólica de iniciar 
um movimento para disseminar e estimular a 
cultura e a prática da inovação da gestão pública 
em todos os órgãos da administração direta e 
indireta do Governo do Estado e em outros órgãos 
dos poderes públicos que atuam no Rio Grande 
do Norte”, destacou o diretor da EGRN, professor 
João Emanuel Evangelista sobre a iniciativa.

Já a Revista InPública, “um sonho da 
Escola de Governo”, segundo Evangelista, 
busca amplificar as informações a respeito 
das ações de inovação e da modernização 
dos processos de gestão pública. A primeira 
edição reuniu artigos apresentados no 14º 
Congesp, realizado em 2020, e está dispo-
nível no site da Escola de Governo. 

Programação

A programação do 15º Congesp/RN conti-
nuou nos dias 16 e 17 de março de 2023 com 
vários momentos distintos em formato remoto. 
A “Inovação Tecnológica e Políticas Públicas no 
Nordeste” foi o tema de uma das conferências 
realizadas no evento, sob condução do secre-
tário do Planejamento, Orçamento e Gestão do 
Governo da Paraíba, Gilmar Santiago.

O palestrante iniciou destacando que, de 
acordo com estudos do Banco Mundial, o Brasil 
estava na 7ª posição em um ranking que avalia 
o estado atual da transformação digital do 
serviço público em 198 economias pelo mundo. 
O gestor também ressaltou a importância de 
iniciativas como a criação das câmaras temá-
ticas do Consórcio Nordeste, as quais buscam 
o compartilhamento e futura replicação das 
boas práticas nos estados. O Governo da 
Paraíba preside a Câmara Temática de Gestão 
Pública e Inovação Tecnológica.

“Entendemos que a tecnologia da infor-
mação pode contribuir para as políticas 
públicas nos estados, não só no Nordeste, mas 
no Brasil todo”, comentou o secretário acerca 
das iniciativas apresentadas e discutidas 
nas reuniões da Câmara Temática. Santiago 
enumerou ainda projetos desenvolvidos na 
Paraíba que obtiveram êxito e são exemplos 
de inovação, como o Paraíba Educa, polí-
tica pública de ensino remoto implementada 
a partir do ano letivo de 2020 que obteve o 
melhor índice de educação a distância do país, 
segundo a Fundação Getulio Vargas (FGV).

“Transformação digital a partir da tecno-
logia da informação para desenvolver políticas foto: Elisa Elsie

Solenidade de lançamento da
Revista InPública
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públicas só faz sentido se tiver como prioridade 
a satisfação dos usuários, ou seja, dos cida-
dãos”, concluiu o secretário do Planejamento, 
Orçamento e Gestão da Paraíba.

Mesas-redondas simultâneas também inte-
graram a programação do 15º Congesp. Com 
temáticas diversas, os participantes se dividiram 
nas salas para prestigiar as apresentações. 
Alguns dos debates realizados foram sobre “A 
relevância dos ecossistemas tecnológicos no 
enfrentamento à Covid-19 no Sistema Único de 
Saúde”, “As Experiências dos Laboratórios de 
Inovação como Alternativas para o Setor Público”, 
“Procedimentos Econômico-Financeiros para 
o último ano do mandato: reflexões a partir da 
Lei de Responsabilidade Fiscal”, “Teletrabalho: 
impactos e perspectivas na gestão de pessoas 
na Administração Pública”, “Energias Limpas: as 
experiências em desenvolvimento no Nordeste”, 
e “Impactos da Pandemia na Educação 
Brasileira”, entre outros.

A conferência de encerramento do 15º 
Congesp foi ministrada pelo jornalista Luis 
Nassif, que abordou o tema “Desenvolvimento 
Regional e o Nordeste: desafios e perspectivas”. 
O palestrante abordou a evolução do país ao 
longo dos anos, citando não só os avanços, mas 
também a interrupção de programas e políticas 
públicas, o que culminou no contexto brasileiro 
atual. Segundo o jornalista, o desenvolvimento 
do país precisa retomar de maneira siste-
mática, abrangendo trabalhos voltados para 
inclusão social, para o fortalecimento de micro 
e pequenas empresas e também das políticas 
de inovação. “[Acredito que] a renovação virá a 
partir do Nordeste, pois a região trouxe de novo 
aquilo que deveria ser o foco de toda política 
pública, que é o foco no cidadão”, pontuou.

O conferencista destacou que os governos 
populares, os quais têm um olhar muito mais 
direcionado para as necessidades da popu-
lação, tendem a fazer a diferença. Nassif 
abordou que o artesanato, o turismo, a música 
e as celebrações locais características do 
Nordeste, por exemplo, podem contribuir 
para o fortalecimento de uma gestão.

O jornalista comentou das diversas formas 
criativas de gestão existentes, citando como 
exemplo o Consórcio Nordeste, iniciativa que 
defende não só os interesses individuais de 
cada estado, mas também busca, por meio 
da associação, potencializar o desenvolvi-
mento de toda a região. “O Nordeste vai ser 
o grande laboratório de transformações 
sociais”, declarou Nassif.

O 15° Congresso de Gestão Pública do 
Rio Grande do Norte teve patrocínio do 
Regula RN, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, do Laboratório de Inovação 
Tecnológica em Saúde da UFRN, e o apoio 
da Interjato Soluções, UERN, FAPERN, IFRN, 
Instituto de Educação Superior Presidente 
Kennedy (IFESP/RN), Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (UNILAB), UFERSA e Fundação José 
Augusto (FJA).

Quer saber mais?
Aponte a câmera
do seu celular para o 
código ao lado
e acesse o site da 15ª
edição do CONGESP


